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-
-

tos. Conclui que a quantidade de relações estabelecidas não garantem a apli-

CONTEMPORARY ISSUES IN THE PUBLIC 
MANAGEMENT OF SOLID WASTE: 

-

-

the relations established do not correspond to a total correspondence between 

-

1 INTRODUÇÃO

e o avanço da tecnologia vêm causando mudanças nos padrões de 
-

ploração dos recursos naturais e o aumento da geração dos resíduos 
-

à sociedade.

inadequada causam a degradação do meio ambiente e diversos pro-
-

diversidade e periculosidade - principalmente nos grandes centros 
-
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nologias agregaram materiais sintéticos e perigosos na composição 

humana.

Para a manutenção da qualidade ambiental e de vida da popu-
-

zidos pelas diversas atividades humanas. Gouveia (2012) considera 

-

garantindo também a inclusão social da população que trabalha dire-
tamente com estes resíduos.

-
-

-

-

instrumentos de incentivo à reutilização e reciclagem dos resíduos 

2 A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS

-
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-

-

-
siderada tardia quando comparada às demais políticas ambientais. 

-

-

-

-
-

Os dispositivos legais que precederam a PNRS e regulam 

pelas resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONA-

-
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-

-

-
gregar as disposições relativas à gestão e gerenciamento dos resí-

-
do no avanço das questões legais e no aprimoramento da gestão am-
biental como um todo.

-
dos como as normas gerais de um sistema. Os princípios podem ser 

-
-

-

apresentamos a seguir. 

-

vistas à gestão integrada e ao gerenciamento ambientalmente ade-

-
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-
cados são os princípios da prevenção e da precaução. Ambos são 

-

-

Os princípios que prosseguem são o poluidor-pagador e o 

-
-

-
-

-

 A seguir apresenta-se o princípio do desenvolvimento sus-
-
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visa suprir as necessidades atuais sem comprometer as das gerações 
-

-

-

-
-

sidades humanas e que tragam qualidade de vida e a redução do 
impacto ambiental e do consumo de recursos naturais a um nível 

-

e que contribui para a aplicação deste conceito.

-

esse pretexto é completamente distante do que a lei pretende com 
-

torial. Verdan (2013) complementa este raciocínio ao salientar que 
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-

-
-

-

-

geração e redução dos resíduos. Ressalta-se que o princípio com-

Outro princípio apresentado por esta lei é o princípio do res-

-

Distrito Federal e dos Municípios. Machado (2012) destaca que a 
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passam a desempenhar um papel de extrema importância na gestão 
-

rante a multiplicidade dos modelos de gestão a serem adotados pelos 

-

-

O princípio apresentado no inciso X é o princípio do direito 
-

nido como mecanismos que assegurem o direito da sociedade em 

-

-

-

-

apresentar como um meio para o legislador decidir com critérios de 
-

Machado (2012) alerta para a importância dos princípios es-

-
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A partir das considerações a respeito da PNRS e os aspectos 
-

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

-

-
gunda entre os princípios e instrumentos. As matrizes permitem dois 

-

-

-
-

trumentos com os princípios é apresentada na coluna Correlação de 
cada matriz.

-
-

-

menos a aplicação do princípio analisado.
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-

-

-
-

correlação a ser representada.

4 CORRELAÇÃO ENTRE PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 
DA PNRS

Partindo da premissa que a implementação da PNRS é intrin-

Quadro 1 - Matriz de correlação entre princípios e objetivos 
da Política Nacional de Resíduos Sólidos

Item Descrição 
Atendimento 

pelos Descrição
Correlação com 

os Princípios

A
I - a prevenção e a 

precaução
I - proteção da saúde pública e da 

IIa - o poluidor-
pagador

1

II - não geração, redução, 

dos resíduos sólidos, bem como 

C
IIb - o protetor-

recebedor

III - estímulo à adoção de padrões 
sustentáveis de produção e consumo 

de bens e serviços

D

III - a visão 
sistêmica, na gestão 
dos resíduos sólidos, 

variáveis ambiental, 
social, cultural, 

econômica, 
tecnológica e de 

saúde pública

IV - adoção, desenvolvimento e 
aprimoramento de tecnologias 

impactos ambientais
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E
IV - o 

desenvolvimento 
sustentável

V - redução do volume e da 
periculosidade dos resíduos 

perigosos

F

mediante a 

a preços 
competitivos, de 
bens e serviços 

necessidades 
humanas e tragam 

e a redução do 
impacto ambiental 
e do consumo de 
recursos naturais 

a um nível, no 

à capacidade 
de sustentação 

estimada do planeta

VI - incentivo à indústria da 

o uso de matérias-primas e insumos 
derivados de materiais recicláveis e 

reciclados

VII - gestão integrada de resíduos 
sólidos

com o setor empresarial, com vistas 

para a gestão integrada de resíduos 
sólidos 

G

VI - a cooperação 

público, o setor 
empresarial e 

demais segmentos 
da sociedade

IX - capacitação técnica continuada 
na área de resíduos sólidos

I

H

VII - a 
responsabilidade 

compartilhada pelo 
ciclo de vida dos 

produtos

X - regularidade, continuidade, 

da prestação dos serviços públicos 

de resíduos sólidos, com adoção 
de mecanismos gerenciais e 

recuperação dos custos dos serviços 

sua sustentabilidade operacional 
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I

VIII - o 
reconhecimento 
do resíduo sólido 

reciclável como um 
bem econômico 
e de valor social, 

gerador de trabalho 
e renda e promotor 

de cidadania

XI - prioridade, 

e contratações 
governamentais, 

para: 

bens, serviços 

considerem 
critérios 

compatíveis 
com padrões 
de consumo 

social e 
ambientalmente 

sustentáveis

J
IX - o respeito às 

diversidades locais e 
regionais

produtos 
reciclados e 
recicláveis

K
Xa - o direito 

da sociedade à 1 XII - integração dos catadores de 

responsabilidade compartilhada pelo 
ciclo de vida dos produtosL

Xb - o direito da 
sociedade ao 
controle social

M
proporcionalidade 

1
XIII - estímulo à implementação da 

avaliação do ciclo de vida do produto

Legenda

1 Nenhuma relação

XIV - incentivo ao desenvolvimento 
de sistemas de gestão ambiental 

e empresarial voltados para a 
melhoria dos processos produtivos 

e ao reaproveitamento dos resíduos 
sólidos, incluídos a recuperação e o 

aproveitamento energético

XV - estímulo à rotulagem ambiental 
e ao consumo sustentável 

Fonte: Elaborado pelos autores.

-

-

CF de 1988. Os princípios do poluidor-pagador e da razoabilidade 
e proporcionalidade são princípios gerais de normativas e políticas 

-
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-

decisão que envolvam a lei. 

Dentre os princípios que apresentaram poucas relações com 

-
-

clados e a serviços que considerem critérios ambientais e integrar 
-

-

-

-

-

-

reconhecimento destes resíduos como valor social e promotor de ci-
dadania.

-

-
tituídos não contemplam os aspectos relevantes à sustentabilidade 

-

-

Os princípios da prevenção e da precaução e o princípio do 
direito da sociedade ao controle social apresentaram as maiores re-

-
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participação da sociedade. 

-
ram variadas. Os resultados demonstraram princípios sem nenhuma 

como apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Número de relações identi#cadas entre Princípios e Objetivos 

Fonte: Elaborado pelos autores.

A rede de relações estabelecida por meio da Matriz de Cor-

-
-
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Figura 2 - Diagrama de correlação entre princípios e 
objetivos da Política Nacional de Resíduos Sólidos

Fonte: Elaborado pelos autores.Fonte: Elaborado pelos autores.
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5 CORRELAÇÃO ENTRE PRINCÍPIOS E 
INSTRUMENTOS DA PNRS

-

correlação são indicados os princípios que se relacionam com cada 

-
tir de uma escala. 

Quadro 2 - Matriz de correlação entre princípios e instrumentos 
da Política Nacional de Resíduos Sólidos

Item Descrição 

Atendimento 

pelos 

Instrumentos

Descrição 

Correlação 

com os 

Princípios

A
I - a prevenção e 

a precaução
I - planos de resíduos sólidos

IIa - o poluidor-

pagador

II - os inventários e o sistema 

declaratório anual de resíduos sólidos
K

C
IIb - o protetor-

recebedor

III - a coleta seletiva, os sistemas de 

relacionadas à implementação da 

responsabilidade compartilhada pelo 

ciclo de vida dos produtos

D

III - a visão 

sistêmica, na 

gestão dos 

resíduos sólidos, 

as variáveis 

ambiental, 

social, cultural, 

econômica, 

tecnológica e de 

saúde pública

IV - o incentivo à criação e ao 

desenvolvimento de cooperativas ou 

recicláveis

ambiental, sanitária e agropecuária
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E

IV - o 

desenvolvimento 

sustentável

entre os setores público e privado para 

novos produtos, métodos, processos 

e tecnologias de gestão, reciclagem, 

F

V - a 

mediante a 

entre o 

a preços 

competitivos, de 

bens e serviços 

necessidades 

humanas 

e tragam 

vida e a redução 

do impacto 

ambiental e 

do consumo 

de recursos 

naturais a um 

nível, no mínimo, 

capacidade de 

sustentação 

estimada do 

planeta

E

VIII - a educação ambiental

creditícios

X - o Fundo Nacional do Meio Ambiente 

e o Fundo Nacional de Desenvolvimento F

sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos 

(Sinir)

K

K

XIII - os conselhos de meio ambiente e, 
L

G

VI - a cooperação 

entre as 

público, o setor 

empresarial 

e demais 

segmentos da 

sociedade

XIV - os órgãos colegiados municipais 

destinados ao controle social dos 

serviços de resíduos sólidos urbanos

de Resíduos Perigosos
A
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H

VII - a 

responsabilidade 

compartilhada 

pelo ciclo de vida 

dos produtos

XVI - os acordos setoriais 

I

VIII - o 

reconhecimento 

do resíduo 

e reciclável 

como um bem 

econômico e 

de valor social, 

gerador de 

trabalho e renda 

e promotor de 

cidadania

XVII a - no 

instrumentos 

da Política 

Nacional de 

Meio Ambiente, 

entre eles: 

os padrões de 
A

o Cadastro 

Técnico Federal 

de Atividades 

Potencialmente 

Poluidoras ou 

de Recursos 

Ambientais

o Cadastro 

Técnico Federal 

de Atividades e 

Instrumentos de 

J

IX - o respeito 

às diversidades 

locais e regionais

a avaliação de 

impactos ambientais

K

Xa - o direito 

da sociedade à 

o Sistema Nacional 

Meio Ambiente 

(Sinima)

K

L

Xb - o direito da 

sociedade ao 

controle social

o licenciamento 

e a revisão de 

ou potencialmente 

poluidoras

M

XI - a 

proporcionalidade 

1
XVIII - os termos de compromisso e os 

termos de ajustamento de conduta

Legenda

1

Nenhuma relação

Poucas relações

Parcialmente relacionado

Grande relação

XIX - o incentivo à adoção de consórcios 

elevação das escalas de aproveitamento 

e à redução dos custos envolvidos 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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-

-

porém não caracterizadas como instrumentos. 

-

-

-

abranger as dimensões de tal princípio. 

Dentre os princípios que são atendidos parcialmente pelos 
instrumentos estão: o princípio do protetor-recebedor que apresen-

ambiente. Para que estas cooperativas ou associações recebam por 
-
-
-
-

mente adequados e de qualidade. O princípio do reconhecimento do 

atendido por se relacionar com os instrumentos de incentivo às co-

além da coleta seletiva.

O princípio da responsabilidade compartilhada apresen-

grande diversidade de agentes e ações. O princípio da cooperação 
-
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-
tros princípios atendidos pelos instrumentos da PNRS são: princí-

sociedade ao controle social. 

-

ocorrendo princípios sem instrumentos relacionados e outros com 

Figura 3 - Número de relações identi'cadas entre Princípios e Instrumentos

Fonte: Elaborado pelos autores.

A Figura 4 representa em um diagrama a rede de relações 
-

do uma melhor visualização. É possível observar que um princípio 
-

complexidade das ações decorrentes da aplicação da PNRS.
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Figura 4 - Diagrama de correlação entre princípios e 
instrumentos da Política Nacional de Resíduos Sólidos

Fonte: Elaborado pelos autores.
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6 CONCLUSÃO

A PNRS é o principal instrumento normativo para a gestão 

importância da estrutura apresentada na Lei de suas disposições e 

-

-

-

-
titucionais. 

-

-

a quantidade de relações estabelecidas entre estes elementos não 

da prevenção e da precaução e o princípio do direito da sociedade 
ao controle social apresentaram um maior atendimento tanto pelos 

apresenta – além de diversos mecanismos para evitar possíveis ocor-

possibilitam a participação da sociedade na aplicação da política 

-
te atendido pelos instrumentos propostos. 



362

Ana Cristina Bagatini Marotti | Gisele Sant´Ana Fiorini Pereira | Erica Pugliesi

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p339-364

-

às demais políticas ambientais brasileiras. A compreensão da inte-
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critérios de harmonização entre as demais legislações e normas. In: 


